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Diretores e projetos ligados ao Grande ABC
foram contemplados com parte dos R$ 5,8 mi

Cássio Gomes Neves
Da Redação

E
mbora tenha sido divulgada aos 45 mi-
nutos do segundo tempo de 2004 (na pe-
núltima semana de dezembro), a pre-
miação do Programa Extraordinário de

Fomento ao Cinema Paulista re-
presenta o pontapé inicial de An-
dar às Vozes, terceiro longa-me-
tragem de Eliane Caffé, ex-mora-
dora de Santo André, com roteiro
de Luís Alberto de Abreu, de Ri-
beirão Pires. Quanto a Antônia,
terceiro filme de Tata Amaral,
que seria rodado na periferia an-
dreense, pertencer à seleção do
incentivo promovido pela Secre-
taria de Estado da Cultura equi-
vale a trocar o kichute por chutei-
ras novas, com a possibilidade de
filmar em película em vez de ví-
deo digital. Já para Lucineide Fal-
sa Loira, filme de Carlos Reichen-
bach que sucede Garotas do ABC
na série cinematográfica ambien-
tada na região, a classificação de suplente em que
foi enquadrado no programa tem o sabor de um
gol contra (mais informações na página 2).

O Fomento 2004/2005 distribuirá R$ 5,8 mi-
lhões entre 20 longas-metragens – 13 em fase de
produção, três em finalização e quatro em co-
mercialização (veja quadro na página 2). Do
montante, todo ele captado se-
gundo regras da Lei do Audiovi-
sual, R$ 4,2 milhões são advin-
dos de patrocínio das estatais Sa-
besp e Nossa Caixa; o restante é
de fonte privada, entre empresas
como Santander/Banespa, Cre-
dicard e Ecovias.

O dinheiro aciona o cronôme-
tro no caso de Andar às Vozes, que
terá direito a R$ 460 mil, teto da
categoria de produção no Fo-
mento. “O filme praticamente
nasce com esse prêmio”, diz Elia-
ne Caffé, diretora de Kenoma
(1998) e Narradores de Javé
(2004). Inspirada em ritual po-
pular devotado a Santa Rita de
Cássia, a nova obra acompanha a
trajetória de um homem que deixa o interior pro-
fundo do Brasil rumo a uma metrópole costeira. O
personagem navega por esse recorte geográfico
orientado por uma “bússola de vozes”: define sua
trajetória segundo as palavras que capta junto a
conversas ocasionais nas ruas.

Orçado em R$ 4 milhões, o longa deverá ser
rodado todo no Estado do Pará, inclusive na ca-
pital, Belém. E uma notícia animadora para os
aspirantes a cineasta do Grande ABC, que, por
via das dúvidas, podem folhear guias e almana-
ques para conhecer as peculiaridades paraen-
ses. Recentemente homenageada pela Câmara

Municipal de Santo André, Lili
Caffé pretende uma composi-
ção de equipe que contemple
profissionais e estagiários de ci-
nema da região. “Quero me
aproximar de Santo André, fa-
zer um contrapartida social aí.
Vamos tentar contato com a Se-
cretaria de Cultura, com o pes-
soal da Escola Livre (de Cinema
e Vídeo de Santo André) e buscar
apoio junto a empresas priva-
das da região”.

A previsão de Lili é começar as
filmagens no primeiro semestre
de 2006. Este ano será dedicado a
captação de recursos e pesquisa
de campo e, se a canoa não virar –
no cinema brasileiro, tudo é pos-

sível –, o filme deverá ser lançado no fim de 2006
ou princípio de 2007.

Mudança de rota – Igualmente agraciado nes-
ta leva do Fomento ao Cinema Paulista, Antônia
não será mais rodado em Santo André conforme
previsto, e sim na Vila Brasilândia (zona Oeste

de São Paulo). “Tive de mudar,
primeiro por causa da vista de lá,
muito interessante, onde se vê a
avenida Paulista e a favela ao
mesmo tempo. Depois, é mais
próximo para a equipe. Além
disso, a atriz principal é de lá (de
Brasilândia)”, afirma a diretora
Tata Amaral que, ao falar em
atriz principal, refere-se à rap-
per-revelação Negra Li, que vive-
rá a personagem-título. Houve
outras mutações em Antônia, cu-
jas filmagens começam já em fe-
vereiro e devem durar seis sema-
nas. Calculado para ser rodado
em digital, o longa agora terá
como suporte a película em
16mm. A mudança, que interfe-

re na qualidade da imagem, só foi possível gra-
ças aos R$ 282.075,40 que o Fomento destinará
para o filme de Tata, cujo orçamento total não
foi informado, pois passa por um remanejamen-
to de contas. ��
Mais informações na página 2.

Cinema paulista ganha fôlego
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